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Músicos da Legião Urbana mantêm direito de uso da
marca em shows 

ENTRETENIMENTO

Marcelo Bonfá e Dado Villa-Lobos brigam na Jus-
tiça com Giuliano Manfredini, filho de Renato Russo
Divulgação

A Quarta Turma do Superior Tribunal de Justiça (S-
TJ) manteve nesta terça-feira (4) a decisão que anu-
louamulta imposta aoguitarrista Dado Villa-Lobos e
aobaterista Marcelo Bonfápor se apresentarem usan-
do o nome Legião Urbana na turnê de 30 anos do
lançamento do primeiro álbum da banda.

O Tribunal de Justiça do Riohavia condenado os mú-
sicos a repassarem um terço dos lucros da turnê à em-
presa Legião Urbana Produções Artísticas, herdada
por Giuliano Manfredini, filho do vocalista e fun-
dador da banda, Renato Russo, morto em 1996.

O ministro Antônio Carlos, relator do recurso levado
ao STJ, determinou a realização de um novo jul-
gamento. Ele disse que os desembargadores do Tri-
bunal do Rio não analisaram todos os argumentos
dos músicos. Por unanimidade, os ministros con-
firmaram a decisão monocrática em sessão plenária
nesta tarde.

O advogado José Eduardo Cardozo, que representa
Villa-Lobos e Bonfá, alega que é uma questão de
direito autoral e não de direito de uso da marca.

"É inaceitável que alguém, sem nada tendo feito, sem
ter tocado, sem ter planejado o show, sem ter in-
vestido, sem correr os riscos dos empreendimentos,
receba parcela idêntica ao que os demais ela-
boradores, músicos, planejadores e investidores efe-
tivamente recebem", afirmou antes da votação.

Em junho do ano passado, o STJ autorizou Dado Vil-
la-Lobos e Marcelo Bonfá a se apresentarem usando
o nome Legião Urbana. A empresa do filho de Re-
nato Russo tentava impedir o uso da marca, mas os

ministros disseram que os músicos contribuíram pa-
raapopularizaçãodo grupo edeveriam ter direitoase
valer do nome da banda exclusivamente para fins ar-
tísticos.

O advogado Guilherme Coelho, que representa a Le-
gião Urbana Produções Artísticas, afirma que os lu-
cros da turnê devem ser compartilhados com a
empresa que é detentora do registro da marca Legião
Urbana.

"Qual seria o interesse em obter um provimento para
utilização da marca, para depois dizer que dela não se
utiliza? Me parece bastante contraditório", ar-
gumentou.

A história do rock nacional é repleta de mortes, doen-
ças fatais acidentes graves. Apenas a Legião Urbana,
uma das maiores bandas brasileiras do gênero, conta
com duas tragédias entre seus músicos. Mas as his-
tórias tristes não estão restritas à banda de Brasília.
Impossível esquecer o acidente aéreo que vitimou os
cinco componentes dos Mamonas Assassinas, em
1996. Ou a tentativa de assalto que deixou pa-
raplégico o baterista do Rappa, Marcelo Yuka. Re-
lembreessas eoutrashistórias trágicasquemarcaram
o rock nacional

Divulgação

Mamonas Assassinas

A banda foi um dos maiores fenômenos da história
musical brasileira. Em cerca de seis meses de exis-
tência, dominava as rádios e as listas de discos mais
vendidos do país. O grupo ainda alternava par-
ticipações semanais nos programas de auditórios de
maior audiência dos anos 90, o Domingo Legal e o
Domingão do Faustão. Criados em Guarulhos, na
Grande São Paulo, os cinco rapazes humildes viviam
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o sonho de ser rock star cantando músicas es-
crachadas e conquistando até o público infantil.

Mas um acidente trágico colocou fim nessa história
surpreendente. Em 2 de março de 1996, quando vol-
tavam de um show em Brasília, o jatinho que levava a
banda se chocou contra a Serra da Cantareira. A ae-
ronave estava com problemas no manche e não aten-
dia aos comandos do piloto. Dinho, Sergio e Samuel
Reoli, Julio Rasec e Bento Hinoto não tiveram chan-
ces de se salvar

Divulgação

Renato Russo

O vocalista, compositor e guitarrista da Legião Ur-
bana foi um dos principais ícones de sua geração. Le-
trista competente,o músico também se destacava por
ser aberto sobre temas polêmicos, como uso de dro-
gas e homossexualidade

Renato esteve próximo da morte em várias ocasiões.
Na adolescência, desenvolveu uma doença de-
generativa queo deixou decamadurante umano.An-
tes de gravar o primeiro disco da Legião, Renato
tentou se suicidar cortando os pulsos.

Inclusive esse incidente culminou na entrada de Re-
nato Rocha para a banda. Alcoólatra e viciado em
drogas, Renato teve problemas de saúde decorrentes
dos abusos. Mas o quefez o músico ter sua saúdeaba-
lada foi a descoberta de ser portador do vírus HIV.
Russo contraiu a doença ao namorar com Robert
Scott Hickmon, um americano que ele conheceu em
Nova York no ano de 1989.

À época, Hickmon tinha umnamorado em estado ter-
minalcom AIDS. Mesmo assim,Renato viveu umro-
mance com o rapaz, que chegou a morar por um
tempo no Brasil. Em 90, o músico fez um exame de
sangue e descobriu a doença. Depois, Renato chegou
a escrever letras que davam a entender que ele po-
deria ter contraído HIV, mas nunca chegou a assumir

publicamente. Um mês antes de morrer, em 11 de ou-
tubro de 1996, o músico deixou de tomar o coquetel
anti-HIV, deixou de se alimentar e passou a viver à
base de água de coco Você conhece a Brasília de Re-
nato Russo?

Divulgação

Renato Rocha

Encontrado morto aos 53 anos no Guarujá, Renato
Rocha (também conhecido como Billy e Negrete) é
dono de uma das histórias mais trágicas do rock na-
cional. Ele conheceu a fama e a fortuna e também vi-
veu tempos sombrios nas ruas do Rio de Janeiro.
NascidonaBaixadaFluminense ecriado em Brasília,
o músico deorigem humildeentrou para aLegiãoUr-
bana de maneira casual

Após passar seis anos como morador de Rua, no Rio,
Rocha foi encontrado sem vida em um quarto de ho-
tel localizadonapraia daEnseada, noGuarujá, nama-
drugada do dia 22 de fevereiro. O músico tinha 53
anos e estava acompanhada de uma amiga, que re-
pousava em outras acomodações. Ele deixa dois
filhos e um neto recém-nascido. Recentemente, Ro-
cha tocou em tributos à Legião e ensaiava um novo
retorno aos palcos Aos 53 anos, ex-baixista do Le-
gião Urbana é encontrado morto no Guarujá

Divulgação

Cazuza

Cazuza tem uma história trágica semelhante à de Re-
nato Russo. O músico carioca, que começou a car-
reira como cantor do Barão Vermelho, definhou
publicamente. Ele nunca teve receio de aparecer em
programas de TV ou shows com um corpo muito
mais magro, quase esquelético. No total, o músico
perdeu quase 30 quilos.

Ele foi a primeira figura pública brasileira a admitir
que havia contraído HIV, em 1989, em uma en-
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trevista à revista Veja. Na matéria, ele comenta sobre
sua bissexualidade e abre o jogo a respeito do en-
volvimento com drogas e álcool. Cazuza passou por
tratamento em um hospital norte-americano, mas a
doença não regrediu. Em 1990, o artista morreu de
choque séptico, causado pela AIDS. Seu enterro reu-
niu mais de mil pessoas 24 anos sem Cazuza: re-
lembre as fases do roqueiro

Divulgação

Herbert Vianna

Herbert Vianna foi vítima de um acidente aéreo. Fã
deaviação, o músico costumavapilotarultraleves pa-
ra se deslocar pelo Rio de Janeiro. Em 4 de fevereiro
de 2001, aos 39 anos, ele se preparava para fazer uma
pequena viagem com sua mulher, Lucy. Ao tentar fa-
zer um looping, a aeronave falhou e se chocou contra
o mar de Mangaratiba. Após o acidente, foi cons-
tatado que o ultraleve tinha problemas de fabricação

A esposa de Herbert, Lucy, morreu na hora. O mú-
sico ficou internado por 44 dias em coma. Herbert fi-
cou paraplégico e perdeu parte da memória com o
acidente, mas a recuperação gradual permitiu que ele
voltasse aos palcos e gravasse discos com o Pa-
ralamasdo Sucesso Paralamasdo Sucesso celebra 30
anos de carreira em show longo em São Paulo

Divulgação

Chorão

Chorão foi outro músico de rock que era visto como
ícone de uma geração. Líder da banda santista Char-
lie Brown Jr, o músico era conhecido por ser des-
pojado, fã de rap e bom skatista.

Apesar de nunca revelar publicamente, ele quase
sempre teve problemas com drogas. Chorão con-
seguiu controlar os abusos em diversas ocasiões.
Mas em março de 2013, o músico foi vítima de uma
overdose de cocaína no apartamento que mantinha

em Pinheiros,zona oeste deSãoPaulo.À época, Cho-
rão estava separado da mulher, Graciela, e passava
por umquadrodedepressão.A repercussão pela mor-
te do artista foi enorme e o velório, em Santos, reuniu
mais de cinco mil pessoas e durou cerca de 13 horas
Relembre fatos que marcaram o dia da morte de Cho-
rão

Divulgação

Champignon

Seis meses após a morte de Chorão, o baixista do
Charlie Brown Jr, Champignon, cometeu suicídio. O
músico posicionou o revólver na boca e deu um tiro
na cabeça na noite de 9 de setembro. Sua mulher, grá-
vida decinco meses, foi levadaem choque para o hos-
pital. O motivo para a morte não está claro, mas o
músico poderia estar com depressão e dívidas.
Champignon respondia a sete processos e era cha-
mado de traidor pelos fãs por ter assumido os vocais
da banda após a morte de Chorão Champignon,
ex-baixista da Charlie Brown Jr., é encontrado morto
em São Paulo

Divulgação

Marcelo Fromer

O guitarrista dos Titãs foi vítima de um atro-
pelamento em 11 de junho de 2001. Fã de corrida de
rua, ele praticava o esporte no bairro do Itaim Bibi,
zona oeste de São Paulo. Ao atravessar a avenida Eu-
ropa, foi atingido por uma motocicleta conduzida por
Erasmo Castro, que fugiu sem prestar socorro. Ele
deixou três filhos e uma biografia inacabada sobre o
ex-jogador Casagrande Titãs 'mascarados' arrepiam
a plateia em show

Divulgação

Marcelo Yuka

O baterista e principal compositor da banda O Rappa
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foi vítima de uma trágica ironia: autor de letras sobre
a violência urbana, ele foi mais uma vítima a entrar
nas estatísticas desse problema social. Em 9 de no-
vembro de 2000, o músico ajudou uma mulher du-
rante uma abordagem criminosa e acabou sendo
baleado pelas costas dentro de seu carro. Yuka foi
atingidopor quatro tiros - dois no braço esquerdo, um
nas costaseumno pescoço. O incidente deixou o mú-
sicoparaplégico. Ao nãopodermais tocar bateria, foi
forçado a se desligar d'O Rappa Freixo escolhe Mar-
celo Yuka para vice em chapa no Rio

Divulgação

Chico Science

A banda Chico Science e Nação Zumbi foi um dos
projetos mais criativos do rock nacional em toda a
história. Fazendo umsom intitulado pela mídiacomo
mangue beat, o grupo saiudo Recifepara atingiro su-
cesso em nível nacional.

Chico Science, porém, foi vítima de uma fatalidade.
Ao dirigir pela rodovia PE-1, Science colidiu com
seu Uno em umposte.O músico nãoresistiu echegou
morto ao hospital. Dez anos depois, a família de
Science recebeu indenização da Fiat, pois o cinto de
segurança do veículo se rompeu no acidente

Divulgação

Peu

Filho de Luiz Galvão, da banda Os Novos Baianos,
Peu Souza se destacou ao gravar o disco Admirável
Chip Novo, da cantora Pitty. Após se desligar da ban-
da, montou o Nove Mil Anjos, ao lado de Cham-
pignon e Junior Lima. Em 5 de mais de 2013, o
guitarrista teve uma discussão com a esposa, que

abandonou a casa e levou os dois filhos do casal.
Transtornado, Peu se enforcou com um cinto

Divulgação

Arnaldo Baptista

Multi-instrumentista, o músico fez parte dos Mu-
tantes com Rita Lee eSérgioDias Baptistaentre 1967
e 1973. Após sair da banda, lançou discos clássicos,
como Lóki? de 1974. Mas em 1982, o músico tentou
se jogar da janela do quarto andar do hospital em que
estava internado para tratar de problemas psi-
cológicos. Ele passou cinco anos se recuperandodes-
sa tentativa de suicídio, até lançar Disco Voador
(1987). O músico nunca se recuperou com-
pletamente do acidente auto-infligido, mas
continuou lançando discos, fazendo shows e pin-
tando quadros

Divulgação

Rodrigo Netto

Em 4 de junho de 2006, o guitarrista da banda De-
tonautas Roque Clube foi baleado por bandidos no
Rio. Rodrigo levou um tirou na axila esquerda, que o
matou na hora. A polícia contou que o músico reagiu
ao assalto e os ladrões perseguiram seu carro por 100
metros, enquanto baleavam o automóvel. O irmão do
músico, que o acompanhava, também tomou tiros,
mas se recuperou

Divulgação

José Cezar

O guitarrista do Catedral foi vítima de um acidente
pouco comum pelas estradas do Brasil. Ao dirigir na
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linha vermelha, Cezar foi atingido por um pneu que
se soltou de um carro que passava pela via oposta. O
músico ainda foi levado ao hospital, mas ra-
pidamente teve morte cerebral

Divulgação

Julio Barroso

Julio foi outro músico que caiu da janela do quarto.

Mas é provável que a queda tenha sido acidental. O
músico, líder da Gang 90 e os Absurdettes, morreu
em 6 de junho de 1984

Divulgação
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Divulgação Secult

Por meio do serviço, autores vão registrar criações
protegidas pelos Direitos Autorais

Já está disponível na plataforma gov.br o serviço de
Registro de Obras Intelectuais, oferecido pelo Es-
critório de Direitos Autorais da Fundação Biblioteca
Nacional. Com a nova ferramenta, o cidadão que de-
sejar solicitar o registro desua criação intelectual não
precisa mais encaminhar a documentação pelos Cor-
reios e ou se dirigir aos endereços das representações
do Escritório de Direitos Autorais - EDA.

Por meio do serviço, os autores conseguirão registrar
suas criações intelectuais protegidas pelos Direitos
Autorais, como textos literários, sermões, con-
ferências, coreografias e pantomimas com execução
cênica escrita, audiovisuais, fotografias, músicas
(com ou sem letra), desenhos, projetos, esboços, ce-
nografias, projetos de paisagismo e arquitetura.

Para solicitar, o interessado precisa apenas realizar o
login na plataforma gov.br, clicar no serviço "Re-
gistrar ou Averbar Direitos Autorais na Biblioteca
Nacional", preencher os campos solicitados, fazer o
upload da documentação necessária e realizar o pa-
gamento da taxa de registro. Após os procedimentos,
é necessário aguardar a análise da solicitação. e aces-

se.

O sistema tem como objetivo desburocratizar e sim-
plificar procedimentos, e marca o início do processo
de automação dos serviços de registro de obras in-
telectuais. O projeto envolve a automatização de to-
dos os demais serviços relacionados ao registro de
obras e a disponibilização da ferramenta aos ci-
dadãos por meio da plataforma.

A iniciativa contou com a atuação da Secretaria Na-
cional de Direitos Autorais e Propriedade Intelectual
- SNDAPI, da Secretaria Especial de Cultura, do Mi-
nistério do Turismo, que possui dentre as suas com-
petências a implementação do Sistema Brasileiro de
Registro de Direitos Autorais, conforme de-
terminado pelo Decreto nº 10.359, de 20 de maio de
2020.

O projeto é fruto da parceria entre a Secretaria de Go-
verno Digital do Ministério da Economia, a Se-
cretaria Especial de Modernização do Estado, da
PresidênciadaRepública, eo Ministério do Turismo,
que por meio do Plano de Transformação Digital do
MTur já realizou a transformação de mais 10 outros
serviços, durante o ano de 2022.

por Ministério do Turismo
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Flamengo reforça posição no combate à pirataria e
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Clube rubro-negronãoalivia pequenas empresas, ad-
ministradas por torcedores, e causa fechamento de
lanchonete e loja de roupas por uso indevido da mar-
ca No jogo dos bastidores do futebol brasileiro, dois
segmentos estão na lista de prioridades dos clubes: o
combate à pirataria e a defesa da marca. Um exem-
plo é o Flamengo, que tem forte atuação na área e vi-
rou notícia, nos últimos meses, por notificar
pequenas empresas que estavam usando a marca do
clube de forma indevida.

A preocupação do Flamengo com o licenciamentode
produtos não é recente e ganhou força a partir de ja-
neiro de 2019, quando o clube obteve o re-
conhecimento do status de "Marca de Alto Renome"
junto aoINPI(InstitutoNacionaldaPropriedade In-
dustrial). Com esta condição, o nome da instituição
passou a receber proteção e tratamento diferenciados
em relação às marcas comuns.

+ Flamengo, Grêmio, São Paulo e mais: veja camisas
lançadas em homenagem ao Outubro Rosa

O clube, inclusive, conta com um escritório ter-
ceirizado focado na área de propriedade intelectual.
Além de buscar anúncios de produtos falsificados na
internet, o Montaury Pimenta, Machado & Vieira de
Mello Advogados auxilia o Flamengo na notificação
de pequenos negócios que usem a marca sem au-
torização.

+ Veja mais notícias do LANCE! BIZ

Notificação contra a 'Uruburguer'

O primeiro caso que ganhou notoriedade foi o fe-
chamento da lanchonete Uruburguer, em novembro
de 2021. O Flamengo, por meio do escritório es-
pecializado, notificou o comércio do casal Allex e
Roberta Martins com a alegação de ser prejudicado
pela utilização dos nomes 'Urubu', 'Mengão', entre

outros, sem o devido licenciamento.

A hamburgueria de São Gonçalo, na região me-
tropolitana do Rio de Janeiro, havia viralizado se-
manas antes da notificação com lanches inspirados
no Flamengo. Além dos nomes dos lanches alusivos
a cânticos da torcida, fotos de jogadores e as cores do
clube também eram usadas. Vale destacar que, na
mesma época, ocorria o lançamento da Fla Delivery,
lanchonete oficial do Rubro-Negro.

+ Flamengo entra no mundo dos games NFT e lança
cards colecionáveis

- O Flamengo tem um escritório terceirizado que
combate pirataria, porque é crime e causa prejuízos.
As marcas Urubu, Mengo, Flamengo e as cores do
clube estavam sendo usadas por esse casal sem que
fossem licenciados. O escritório antipirataria man-
dou uma carta e disse que não podia, que parassem e
que eventuais prejuízos seriam cobrados na Justiça.
A situação é simples. Ou o casal faz um acerto e ob-
tém autorização do marketing do Fla ou muda a sua
marca e volta a vender no Ifood sem usar o CRF - ex-
plicou Rodrigo Dunshee, vice-presidente jurídico do
Flamengo, na época.

As partes até chegaram a se reunir após a notificação,
mas as conversas não avançaram e o casal ficou im-
pedido de seguir com a operação da Uruburguer.

- A verdade é que a gente não estava preparado para
esse tipo de situação e nem imaginava que pudesse
acontecer isso. Em três dias, o Ifood fechou a pla-
taforma. Depois, a equipe de marketing do Flamengo
levou a gente para conhecer a estrutura da Fla De-
livery e disse que manteria contato para buscar uma
solução. Mas, no fim das contas, eles jogaramdecan-
to e nunca mais deram satisfação - disse Allex Mar-
tins, dono da Uruburguer, em contato com o
LANCE!.
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Mesmo após dar início ao registro da marca no INPI,
Allex e Roberta não têm a expectativa de reativar a
Uruburguer. O casal segue atuando no ramo de de-
livery de lanches, mascom outronome, semqualquer
relação com o time de coração.

Loja '1895' aguarda contato do Flamengo

O mesmo aconteceu com a loja online Um OitoNove
Cinco (1895), nas últimas semanas. Após quase cin-
co anos de atuação, o empresário Carlos Eduardo
Moura foinotificado pelo clube e teve quedesativaro
comércio de forma preventiva.

+ Em parceria com a Adidas, clubes lançam camisas
por conta do Outubro Rosa

De acordo com a apuração do LANCE!, a queixa do
Flamengo foi diferente do primeiro caso. Ao con-
trário da lanchonete, a loja de roupas não usava as ex-
pressões 'Urubu' ou 'Mengão', nem fotos de
jogadores. Entre os produtos vendidos, estavam ca-
misas estampadas com expressões 'Acima de tudo
rubro-negro', 'E no Rio não tem outro igual', 'Mu-
lambo', 'Galinho', por exemplo.

A alegação da diretoria rubro-negra foi que o modelo
de negócios da loja fazia referência direta ao clube e,
assim, precisaria de uma autorização para seguir no
ar. O Flamengo prometeu manter diálogo em busca
de uma solução, mas as partes ainda não chegaram a
um acordo.

Enquanto aguarda a resolução do caso,CarlosEduar-
do Moura lançou um novo comércio online: a marca
Borabora, que mantém a linha casual e temática no
futebol, mas sem foco no Flamengo. Já foram lan-
çados modelos alusivos à Seleção Brasileira e es-
tampas neutras, como "Nunca é só futebol" e "A base
vem forte".

Posição do Flamengo sobre o tema

Procuradopela reportagem do LANCE!, o Flamengo
não se posicionou sobre o assunto até o momento da
publicação da matéria. Caso o clube responda, a nota
será atualizada.
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